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Introdução: A atuação do Time de Resposta Rápida (TRR) é deflagrada por sinais e sintomas de 
deterioração clínica, tendo em vista melhorar a agilidade na assistência médica e prevenir precocemente 
quadros de descompensação cardiorrespiratória. É de suma importância que a equipe de enfermagem 
tenha conhecimento das alterações clínicas consideradas gatilhos para acionar o TRR, bem como crítica na 
avaliação do paciente, sendo as atividades de educação uma das estratégias para que este processo 
funcione adequadamente na prática assistencial. Objetivo: Relatar a experiência da realização de atividades 
de educação para a equipe de enfermagem sobre os gatilhos do TRR. Método: Relato de experiência das 
atividades de educação para a equipe de enfermagem em uma unidade de internação cirúrgica, realizadas 
entre novembro de 2016 a março de 2017, em um hospital universitário da região sul do Brasil. Resultados: 
O TRR é acionado pela enfermeira diante de gatilhos que foram estipulados em protocolos institucionais. 
Percebeu-se que em algumas situações quando o paciente apresentava algum dos gatilhos, o técnico de 
enfermagem comunicava o enfermeiro tardiamente, dificultando as ações efetivas. Diante disso, os 
enfermeiros realizaram rodadas de conversas com a equipe de enfermagem em todos os turnos, 
enfatizando a importância da comunicação imediata quando o paciente apresentava gatilho para o 
acionamento do TRR. Foi reforçado ainda, que essas informações padronizadas podem ser facilmente 
consultadas junto ao crachá funcional. Observou-se que após a realização desta atividade estas situações 
reduziram consideravelmente, melhorando assim a agilidade nos encaminhamentos em situações de 
descompensação clínica. Conclusão:Percebe-se que a equipe de enfermagem está sendo mais criteriosa na 
avaliação dos sinais e sintomas do paciente, identificando e sinalizando precocemente as alterações 
clínicas, viabilizando o manejo por parte da equipe médica de forma mais eficaz. 
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